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Capítulo 1 – O Chamado do Mar
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Lisboa parecia normal.

Mas Tomás já tinha aprendido uma coisa:
quando tudo parecia normal... era porque algo estava prestes a acontecer.
A chuva caía lentamente sobre a cidade enquanto ele caminhava junto ao Tejo, de mãos nos bolsos, perdido nos próprios pensamentos.

Meses tinham passado desde a viagem ao tempo de Viriato.

Meses desde que regressara a um mundo... ligeiramente diferente.

Ainda hoje havia coisas que o incomodavam.
Pequenos detalhes.
Livros de história alterados.
Datas diferentes.
Referências estranhas aos “Homens do Tempo”.
Nada suficientemente grande para alarmar o resto das pessoas.

Mas suficiente para o deixar inquieto.

Muito inquieto.

O telemóvel vibrou.

Miguel:
"Diz-me que não estás outra vez sozinho a pensar no fim do mundo."
Tomás sorriu ligeiramente.

Tomás:
"Talvez."
A resposta veio quase imediata.

Miguel:
"Então espera por mim. Estou a chegar."
Tomás guardou o telemóvel e olhou para o rio.

O Tejo estava escuro naquela noite. Estranhamente silencioso.

As águas moviam-se devagar... demasiado devagar.

E então—

O vento parou.

Completamente.

Tomás ficou imóvel.

O coração acelerou imediatamente.

— Não...

Já conhecia aquela sensação.

Atrás dele, ouviu passos rápidos.

— Outra vez essa cara? — disse Miguel, aproximando-se com um capuz encharcado pela chuva. — Isso normalmente significa problemas temporais.

Tomás apontou discretamente para o rio.
— Olha.
Miguel virou-se.

As águas do Tejo... estavam a brilhar.

Uma luz azul movia-se por baixo da superfície, como se algo gigantesco estivesse escondido no fundo do rio.

Miguel ficou em silêncio.
— Diz-me que isso é só poluição moderna...
A luz começou a intensificar-se.

O rio agitou-se violentamente.

Ondas começaram a bater contra o cais.

As luzes da rua piscaram.

E então—

O portal abriu-se.

Desta vez era enorme.

Muito maior do que qualquer outro que tinham visto.

Uma espiral azul ergueu-se acima da água, iluminando toda a zona de Belém.

Tomás deu um passo atrás.
— Isto não é normal...
Miguel arregalou os olhos.
— Como se os outros fossem normais!
Mas havia algo diferente naquele portal.

Parecia... instável.

Mais agressivo.

Como se estivesse fora de controlo.

De repente, uma imagem surgiu dentro da luz.

Oceano.

Tempestades.

Velas gigantes rasgadas pelo vento.

Homens a gritar em português antigo.

E um navio enorme a atravessar ondas monstruosas.

Tomás sentiu um arrepio imediato.

— Não pode ser...

Miguel olhou para ele.
— O quê?
Tomás respondeu lentamente:

— Caravelas...

A luz explodiu por um instante.

E uma voz ecoou.

Mais forte do que nunca.

— O caminho para a Índia... não pode falhar.

Os dois ficaram imóveis.

A voz continuou:

— Encontrem-no... antes que o mar o reclame.

Silêncio.

Miguel franziu o sobrolho.
— Encontrar quem?
Tomás já sabia.

Ou pelo menos... suspeitava.

Olhou novamente para a visão do navio.

E viu-o.

Na proa da embarcação.

Um homem firme. Imponente. De olhar duro.

Vasco da Gama.

Tomás sentiu o estômago apertar.
— Oh não...
O portal começou a puxar o ar à volta dele violentamente.

Miguel agarrou-se ao corrimão.
— Outra vez não! Eu ainda nem recuperei da última!
Tomás tentou resistir.
— Temos de sair daqui!
Mas era tarde.

A força aumentou brutalmente.

A água do Tejo ergueu-se em ondas gigantes.

O chão tremeu.

E os dois foram puxados diretamente para a luz azul.

O mundo desapareceu.

Durante um instante...

apenas escuridão.

Depois—

O som de madeira a ranger.

Ondas violentas.

Homens a gritar.

E o cheiro intenso a mar salgado.

Tomás abriu os olhos lentamente.

Estava deitado num convés molhado.

O navio balançava violentamente.

Acima dele, enormes velas agitavam-se no meio de uma tempestade.

E à sua frente...

um grupo de marinheiros olhava para ele em choque.

Um deles apontou imediatamente.

— FEITIÇARIA!

Outro fez o sinal da cruz.

— Vieram do mar!

Miguel levantou-se ao lado de Tomás, completamente encharcado.
— Ah... perfeito. Já começámos bem.
E então...

uma voz firme ecoou atrás deles:

— Quem são vocês... e como apareceram no meu navio?

Tomás virou-se lentamente.

E viu-o.

Vasco da Gama.

O silêncio caiu sobre o convés.

A aventura... tinha começado.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Capítulo 2 – Perdidos no Atlântico
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O convés estava em silêncio.

Só o som das ondas e da madeira a ranger quebrava a tensão.

Todos os marinheiros olhavam para Tomás e Miguel como se tivessem acabado de ver fantasmas sair do oceano.

E, honestamente... tinham quase razão.

Vasco da Gama aproximou-se lentamente.

A sua presença impunha respeito imediato. Alto, sério, vestido com roupas pesadas de navegação, observava-os com um olhar duro e desconfiado.

— Perguntei quem são — repetiu ele.

Miguel olhou discretamente para Tomás.
— Tens alguma ideia brilhante?
Tomás respondeu pelo canto da boca:
— Nenhuma.
— Ótimo. Estamos mortos então.

Um dos marinheiros apontou novamente.
— Capitão, eles apareceram da luz! Vieram do mar! Isto é obra do demónio!
Vários homens começaram a murmurar orações. Outros afastaram-se imediatamente.

Vasco da Gama continuava imóvel.

Apenas a observá-los.

Tomás percebeu rapidamente uma coisa:
não podiam dizer a verdade.
Outra vez.

Respirou fundo.
— Somos viajantes.
Miguel olhou para ele, incrédulo.
— “Viajantes”? É isso?
Tomás ignorou-o.

— O nosso navio afundou-se durante a tempestade — continuou. — Acordámos aqui.

Não era uma boa mentira.

E Vasco da Gama percebeu imediatamente.

— Não vejo destroços — respondeu friamente.

Silêncio.

Miguel tentou ajudar.
— O mar levou tudo... é um mar muito eficiente.
Tomás fechou os olhos por um segundo.

Vasco da Gama aproximou-se ainda mais.
— Os vossos sotaques são estranhos. As vossas roupas também.
Olhou diretamente para Tomás.

— E os teus olhos dizem-me que escondes alguma coisa.

Tomás sentiu um arrepio.

Aquele homem era mais inteligente do que esperava.

Antes que pudesse responder—

O navio abanou violentamente.

Um marinheiro gritou do alto do mastro:

— TEMPESTADE A BOMBORDO!

Todos se moveram imediatamente.

O caos instalou-se no convés.

— Aos postos! — ordenou Vasco da Gama.

Os homens correram em todas as direções. Cordas eram puxadas, velas ajustadas, barris presos ao chão.

Miguel olhou para o céu negro.
— Acho que chegámos numa ótima altura...
Tomás observava as nuvens.

Algo parecia errado.

Demasiado rápido.

Demasiado escuro.

E então viu.

Por entre os relâmpagos...

um brilho azul.

Muito ao longe.

O mesmo brilho.

— Ele está aqui... — murmurou Tomás.

— O quê? — perguntou Miguel.

— O homem do tempo.

Antes que pudesse explicar melhor, uma onda gigantesca atingiu o navio.

Miguel quase caiu ao mar.
— EU ODEIO BARCOS!
Tomás agarrou-o a tempo.

Vasco da Gama observava-os enquanto dava ordens.
— Vocês dois! Se querem sobreviver, mexam-se!
Tomás percebeu imediatamente.

Se quisessem ganhar confiança... tinham de ajudar.

— Vamos! — gritou ele.

Miguel apontou para si mesmo.
— Eu? Eu mal sobrevivo numa piscina!
Outro impacto abalou o navio.

Sem escolha, correram para ajudar os marinheiros.

Tomás começou a puxar cordas com outros homens, tentando manter uma vela presa enquanto o vento rugia violentamente.

Miguel ajudava a empurrar barris para evitar que rolassem pelo convés.

— Isto é muito mais difícil do que parece nos filmes! — gritava ele.

Relâmpagos iluminavam o oceano.

Ondas gigantes cercavam a embarcação.

E no meio da tempestade...

Tomás voltou a vê-lo.

Uma silhueta.

Parada impossivelmente sobre outro navio ao longe.

Imóvel.

A observá-los.

O homem misterioso.

E então—

A bússola do navio começou a girar loucamente.

Os marinheiros entraram em pânico.

— Perdemos o rumo!
— Isto é mau sinal!
— O mar está amaldiçoado!
Vasco da Gama tentou manter a calma.
— Segurem as posições!
Mas Tomás percebeu imediatamente o problema.

Não era apenas a tempestade.

O tempo estava a interferir outra vez.

Miguel aproximou-se dele, completamente encharcado.
— Diz-me que sabes o que fazer.
Tomás olhou para o mar revolto.

Depois para o brilho azul distante.

E percebeu algo assustador.

— Ele está a tentar impedir a viagem.

— Impedir como?

Tomás respondeu, quase sem voz:

— Fazendo com que nunca cheguemos à Índia.

No mesmo instante, um estrondo gigantesco ecoou no oceano.

O mastro principal partiu-se parcialmente.

Homens gritaram.

O navio inclinou-se perigosamente.

E Vasco da Gama olhou diretamente para Tomás.

— Se escondes alguma coisa... — disse ele, firme — é melhor começares a falar agora.

A tempestade rugia à volta deles.

O oceano parecia querer engolir o navio inteiro.

E Tomás percebeu:

se falhassem ali...

a história de Portugal mudaria para sempre.
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A tempestade continuava brutal.

O navio rangia como se fosse partir ao meio a qualquer instante. Ondas gigantes esmagavam-se contra o casco, enquanto os marinheiros lutavam desesperadamente para manter o controlo da embarcação.

Mas Vasco da Gama permanecia firme.

No meio do caos, parecia uma rocha no centro do oceano.

Os seus olhos estavam fixos em Tomás.

À espera de respostas.

— Fala — ordenou ele.

Miguel aproximou-se rapidamente.
— Talvez possamos mentir outra vez...
— Ele já percebeu — murmurou Tomás.

Vasco da Gama deu um passo em frente.
— Quem são vocês?
Um relâmpago iluminou o convés.

Tomás respirou fundo.

Não podia dizer toda a verdade.
Mas também já não podia fugir completamente dela.
— Nós... sabemos coisas sobre esta viagem.

Silêncio.

Os marinheiros olharam imediatamente para ele.

— Que coisas? — perguntou Vasco da Gama, desconfiado.

Tomás hesitou apenas um segundo.

— Tempestades. Rotas. Perigos. Lugares onde não devem passar.

Miguel arregalou os olhos.
— Ah... então vamos mesmo fazer isto.
Vasco da Gama observava-o intensamente.

— E como sabes isso?

Tomás procurava palavras.

Mas antes que respondesse—

Outro marinheiro gritou do alto:

— ROCHAS A ESTIBORDO!

O caos explodiu novamente.

O navio aproximava-se perigosamente de uma zona rochosa escondida pela tempestade.

— Virem o leme! — ordenou Vasco da Gama.

Os homens tentaram.

Nada.

— Está preso! — gritou alguém.

O pânico espalhou-se imediatamente.

Tomás correu até à lateral do convés e olhou para o mar.

As correntes estavam erradas.

A bússola girava sem controlo.

E o brilho azul surgia novamente entre as ondas.

— Ele está a empurrar-nos... — murmurou.

Miguel aproximou-se.
— O teu amigo do tempo?
Tomás assentiu.
— Quer que o navio se destrua aqui.
As rochas aproximavam-se rapidamente.

Muito rapidamente.

Vasco da Gama mantinha os homens organizados, mas Tomás percebeu que não bastava.

Precisavam de uma solução.

Agora.

E então lembrou-se.

Olhou para o céu.
Para o vento.
Para a posição das velas.
Conhecimento moderno.

Navegação.

Correntes marítimas.

— Capitão! — gritou Tomás.

Vasco virou-se imediatamente.

— Mandem baixar metade da vela principal e virar o navio contra o vento lateral!

Os marinheiros olharam para ele como se fosse louco.

— Isso vai fazer-nos perder velocidade! — gritou um deles.

— Vai impedir que batam nas rochas! — respondeu Tomás.

Vasco da Gama analisou-o durante um breve instante.

Depois tomou a decisão.

— Façam o que ele disse!

Os marinheiros hesitaram... mas obedeceram.

Cordas foram puxadas.
Velas ajustadas.
O navio começou lentamente a virar.
Uma onda monstruosa atingiu o casco.

Miguel agarrou-se desesperadamente a uma corda.
— Se sobrevivermos a isto, nunca mais entro num barco!
O navio inclinou-se perigosamente.

As rochas estavam agora mesmo à frente.

Muito perto.

Demasiado perto.

Tomás apertou os punhos.
— Vamos...
Durante um segundo que pareceu eterno...

Nada aconteceu.

Depois—

O navio desviou-se.

Por centímetros.

As rochas passaram ao lado do casco com um som assustador.

Mas passaram.

Os marinheiros ficaram em silêncio absoluto.

Incrédulos.

A tempestade come
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